
(continua no VERSO)

Todos os anos, ao chegar em 15 de Nissan, 

o povo judeu celebra a chegada de Zman 

Cheruteinu (o tempo da nossa liberação), 

ao recordar o grande evento do êxodo 

do Egito. Essa festa também é chamada 

Chag HaMatsot, porque durante seus sete 

ou oito dias de celebração (em Israel 

e para a maioria dos judeus reformistas 

em todo o mundo, Pessach dura sete dias 

e para muitos outros judeus na diáspora, 

são oito dias) comemos matsá como 

símbolo daquele alimento que nossos 

antepassados conseguiram levar para 

comer, ao sair às pressas da escravidão. 

E nos referimos a Pessach também como 

Chag HaAviv (a festa da primavera), 

celebrando a renovação da vida.

(continuação da capa) Em Pessach não comemos chametz, ou seja, alimentos levedados ou 

fermentados derivados dos cinco cereais principais (trigo, cevada, espelta, aveia e centeio).

Na primeira noite (e quem a celebra durante oito dias, também a segunda) realizamos o Seder 

de Pessach, uma ceia festiva na qual recordamos a história do êxodo através de relatos, 

canções e rituais. Usamos um livro-guia chamado Hagadá, que dá o passo-a-passo do ritual, 

nos traz os textos tradicionais e muitas vezes outros mais modernos, que nos inspiram a 

refletir sobre o valor da liberdade refletida na história judaica e em nossas próprias vidas.
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Curiosidades 
expressões idiomáticas inspiradas em Pessach:

Duro como a travessia do Mar Vermelho 

Kashé KeKriát Iam Suf

É dito a respeito de uma tarefa 

de difícil cumprimento

מכה שלא כתובה בתורה

 

חושך מצרים

קשה כקריעת ים סוף

Escuridão do Egito 

Jóshej Mitzraim

É dito quando não se encontra uma solução 

a um problema, e tudo o que se vê à 

frente é escuridão, densa e impenetrável, 

em referência a uma das pragas lançadas 

sobre os egípcios

Uma praga que não está escrita na Torá 

maká SheLó Ktuvá BaTorá

É dito quando acontece uma desgraça 

que sequer estava descrita entre 

as 10 pragas do Egito

פסח
Pessach

19 - 26 de abril

Agradecemos ao 

www.reformjudaism.org

e ao

pela cessão desse conteúdo, que vem contribuir 
com o enriquecimento do judaísmo reformista 

nas comunidades latino-americanas.
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Pessach representa a valentia e a 

bravura. Recorda o sacrifício que os israelitas 

realizaram e comeram durante aquele primeiro 

seder, enquanto acontecia o evento da última 

praga. Eles tiveram que se arriscar para tomar 

a um animal que era a divindade dos 

egípcios, ou seja, eles mesmos tiveram 

que dar um passo. Não esperar que 

a salvação venha do céu, mas conquista-la. 

 

“Rabán Gamliel costumava 

dizer: Qualquer que não tenha 

explicado essas três coisas em 

Pessach, não cumpriu com seu 

dever: Pessach, matsá e maror”.

O núcleo de Pessach se encontra na reunião 

familiar em torno da mesa (junto àqueles 

que não têm com quem compartilhar) para 

transmitir, motivar a pergunta e viver a 

experiência espiritual de sair do Egito. 

Recordar e ensinar os símbolos mencionados 

por Rabán Gamliel resumem as ideias centrais 

da celebração:

 

 

Matsá, esse pão não levedado que nossos 

antepassados levaram consigo como alimento, 

nos lembra que as grandes coisas acontecem 

quando deixamos para trás nosso ego “inflado”, 

o deixamos de lado e nos propomos a atuar 

com outros com a humildade de reconhecer-

nos frágeis, mas fortes quando nos unimos 

em uma causa comum.

Maror é o amargo, mas também é a 

esperança. Quando a vida nos propõe o que 

não queremos e vivemos um desafio que 

parece ser difícil de superar, reconhece-lo 

como parte do caminho pode nos ajudar 

a alcançar o máximo do nosso potencial 

para transformá-lo em doçura.

Ÿ Liberdade transcendente: um estado superior de 

liberdade, ao qual se chega atravessando todas 

as anteriores. É iniciar uma viagem na qual parte-

se de si para chegar a si mesmo (Lech Lechá).

Ÿ Dos faraós de hoje.

A Hagadá nos prescreve que esse relato 

nos indica que “Bechol dor vador...”, 

em cada geração, cada um deve ver-se a si 

mesmo como se ele próprio tivesse saído 

do Egito. Ou seja, somos nós os que temos

que nos libertar hoje do Egito.

Ÿ Liberdade responsável: para construir com 

outros, para exercitar o princípio da aceitação 

do outro – que não significa tolerá-lo – mas 

aceita-lo em sua diferença.

Ÿ Liberdade criativa: para criar e recriar. 

Encontrar soluções, caminhos criativos para 

chegar ao estado de promessa.

 

Há várias aproximações 

ao conceito de Liberdade:

 

Liberamo-nos para chegar a ser Torá 

e Mitsvot. Isto é, traduzir em valores e 

condutas cotidianas o que está escrito, 

porque a Torá não é texto, mas sim, vida. 

Ÿ Das nossas próprias ataduras;

Ÿ Das nossa próprias idolatrias;

Nos libertamos:

 

A Liberdade em Pessach

Glossário para Pessach:

Rabino Sergio Bergman
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